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uma “tentativa de golpe de Estado utili-
zando o processo eleitoral”. María Corina 
Machado afirma ter em seu poder cópias 
de 84% das atas de votação que compro-
variam a fraude e está publicando os do-
cumentos em um site na internet.

Limite da paciência

“A nossa paciência e a da comunidade 
internacional estão se esgotando à espera 
de que as autoridades eleitorais venezue-
lanas digam a verdade e publiquem todos 
os dados detalhados dessas eleições para 
que todos possam ver os resultados”, dis-
se o porta-voz do Conselho de Seguran-
ça Nacional da Casa Branca, John Kirby. 

O Centro Carter — organização não 

governamental dos 
Estados Unidos —, 
convidado pelo CNE 
para observar o plei-
to do último domin-
go, concluiu que as 
eleições presiden-
ciais “não podem 
ser consideradas de-
mocráticas” por não 
atenderam aos “pa-
râmetros e padrões 
internacionais de in-
tegridade eleitoral”. 

O G7 (grupo que 
reúne as sete maio-
res economias do 
planeta) também 
pediu ao governo de 

Maduro que publique os documentos 
das sessões de votação. “Fazemos um 
apelo às autoridades competentes que 
publiquem resultados eleitorais deta-
lhados com total transparência e pe-
dimos aos responsáveis (pelo proces-
so eleitoral) que compartilhem ime-
diatamente toda a informação com 
a oposição e com observadores inde-
pendentes”, diz a nota divulgada pela 
presidência italiana do G7, também 
formado por Alemanha, Canadá, Es-
tados Unidos, França, Japão e Reino 
Unido. “Os relatórios de observado-
res independentes nacionais e inter-
nacionais suscitaram sérias preocu-
pações sobre os resultados anuncia-
dos”, declararam os países do G7 no 

VENEZUELA

Nicolás Maduro promete 
mostrar “100%” das atas

Sob pressão da comunidade internacional, presidente venezuelano garante que dará publicidade integral aos documentos relativos 
à apuração dos votos da eleição de domingo passado. Oposição denuncia violência na repressão de protestos contra o governo 

S
ob forte cobrança internacional, 
o presidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro, prometeu, ontem, 
apresentar “100% dos documen-

tos” relativos às sessões eleitorais do 
pleito de domingo passado. Apesar de o 
Conselho Nacional Eleitoral (CNE), ór-
gão alinhado ao governo, ter anunciado 
a vitória de Maduro para mais um man-
dato de seis anos, nenhuma ata de vota-
ção foi divulgada. A oposição denuncia 
“uma escalada cruel e repressiva” con-
tra seus membros. 

Em entrevista a jornalistas na sede do 
Tribunal Supremo de Justiça (TSJ), o pre-
sidente venezuelano citou o antecessor, 
Hugo Chaves, ao declarar que dará pu-
blicidade às atas de votação. “Digo, co-
mo líder político, filho do comandante 
Chávez, que o Grande Polo Patriótico e 
o Partido Socialista Unido da Venezue-
la (PSUV) estão prontos para apresen-
tar 100% das atas. Muito em breve serão 
conhecidas, porque Deus está conosco e 
as provas já apareceram”, disse Maduro. 
“Estou disposto a ser convocado, inter-
rogado, em todas as suas partes, inves-
tigado pela sala eleitoral, como candida-
to presidencial vencedor das eleições de 
domingo”, acrescentou. 

Passados três dias da eleição que, 
segundo o CNE, reelegeu Maduro com 
51% dos votos — resultado contrário 
ao que pesquisas independentes indi-
cavam, que seria a vitória do opositor 
Edmundo González Urrutia —, cresce 
a pressão internacional sobre o regime 
venezuelano para que apresente provas 
da vitória governista e estanque a violên-
cia contra manifestantes pró-oposição. 

A principal líder da oposição, María 
Corina Machado, e seu candidato à Pre-
sidência, Edmundo González Urrutia, 
sustentam que foram os vencedores do 
pleito, alegam que houve fraude e pe-
dem o fim da repressão aos opositores. 
Desde segunda-feira, quando começa-
ram as manifestações contra o gover-
no, em Caracas e outras cidades do país, 
pelo menos 11 civis foram mortos, e há 
dezenas de feridos. Mais de mil pessoas 
foram presas, segundo informou o pro-
curador-geral do país, o chavista Tareck 
William Saab.

“Não haverá misericórdia, não ha-
verá justiça. Tem que haver justiça por 
todos os danos que cometeram”, dis-
se Saab sobre os oposicionistas presos. 
Em tom de ameaça, declarou ainda que 
“aqueles que participaram (dos protes-
tos) serão privados da sua liberdade du-
rante muitos anos”.

María Corina denunciou, em suas re-
des sociais, “a escalada cruel e repressi-
va do regime”, e informou (sem confir-
mação de fontes confiáveis) que 16 pes-
soas morreram nos inúmeros protestos 
contra o governo deflagrados nas últi-
mas 48 horas.

O clima na capital venezuelana é de 
desconfiança. O CNE denunciou que, 
durante a jornada de domingo, houve 
uma invasão ao sistema automatiza-
do de votação. Para Nicolás Maduro, foi 

Membros da Guarda Nacional em patrulha pelas ruas de Caracas: há relatos de 11 mortos e dezenas de feridos em confrontos entre manifestantes e forças de segurança da Venezuela  

 AFP

O ministro de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, disse, ontem, 
que o Brasil foi decisivo para que hou-
vesse eleições na Venezuela e que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva não se 
precipitou em seus comentários sobre a 
reeleição de Nicolás Maduro. Padilha re-
forçou que o governo aguarda a divulga-
ção das atas de votação para reconhecer 
ou não o resultado da eleição.

“É muito importante a gente ter no-
ção do tamanho do Brasil e da lideran-
ça do presidente Lula, e de uma postu-
ra correta do presidente Lula. A postu-
ra do Brasil é decisiva. Foi decisiva pa-
ra ter eleições na Venezuela, foi decisiva 
para que a oposição pudesse ter partici-
pado das eleições. O Brasil tem sido um 
mediador desde o começo, com outros 

países”, frisou Padilha durante o pro-
grama Bom Dia Ministro, do Canal Gov.

Na avaliação de Padilha, o posiciona-
mento é necessário para que Lula pos-
sa participar do processo de pacificação 
na Venezuela após as eleições. Há con-
flitos, manifestações e prisões de opo-
sitores ocorrendo no país após o pleito.

Oficialmente, o governo brasileiro 
aguarda a liberação das atas para reco-
nhecer ou não o resultado das urnas na 
Venezuela. Ontem, em entrevista à TV 
Centro América, de Mato Grosso, Lula 
reforçou a posição, mas disse não haver 
“nada de grave” ou “assustador” no pleito.

O ministro citou ainda tratar-se da 
mesma posição adotada por outros 
países, como Colômbia, México e Es-
tados Unidos. Os EUA, porém, já de-
monstraram preocupação com a pos-
sibilidade de fraude.

Autonomia do PT

Padilha também comentou a nota 
emitida pelo PT que reconheceu a legi-
timidade da eleição venezuelana e a ree-
leição de Maduro, mesmo sem a divul-
gação das atas e com suspeitas de frau-
de sobre o resultado.

“O PT tem autonomia. Até por ser o 
presidente Lula uma pessoa democrá-
tica, por defendermos a democracia, os 
partidos têm autonomia. Nós não so-
mos um país onde o presidente manda 
no partido, ou o partido manda no pre-
sidente”, enfatizou.

Segundo o ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais, o PT, ao qual é 
filiado, tem legitimidade para se posicio-
nar da forma como decidir, mas afirmou 
que o posicionamento não reflete a vi-
são oficial do governo brasileiro.

Padilha: “O Brasil foi decisivo”

Padilha reafirma posição do Brasil de aguardar as atas antes de reconhecer resultado

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

A nossa paciência e a da comunidade 
internacional estão se esgotando 
à espera de que as autoridades 
eleitorais venezuelanas digam a 
verdade e publiquem todos os dados 
detalhados dessas eleições para que 
todos possam ver os resultados”

John Kirby, porta-voz do Conselho de 

Segurança Nacional da Casa Branca

comunicado conjunto.
O primeiro-ministro da Espanha, Pe-

dro Sánchez, por sua vez, fez “um ape-
lo firme à calma, ao civismo e à garan-
tia dos direitos fundamentais de todos 
os venezuelanos e venezuelanas”. O che-
fe da diplomacia europeia, Josep Bor-
rell, publicou declaração nas redes so-
ciais cobrando que as autoridades da 
Venezuela “devem pôr fim às detenções, 
à repressão e à retórica violenta contra 
membros da oposição” e que “as amea-
ças contra Edmundo González Urrutia 
e María Corina Machado são inaceitá-
veis”, afirmou na rede social X. Uma des-
sas ameaças partiu do presidente da As-
sembleia Nacional da Venezuela, Jorge 
Rodríguez, que responsabiliza os dois 
líderes oposicionistas pelos protestos 
pós-eleitorais. Para ele, María Corina e 
Urrutia “deveriam ser presos”.  

A pressão por transparência também 
aglutina governos da América latina. O 
presidente da Colômbia, Gustavo Petro 
— que mantém boas relações com Ma-
duro —, havia pedido uma “apuração 
transparente, com contagem de votos, 
documentos, com observação de todas 
as forças políticas de seu país e obser-
vação internacional profissional”. Outro 
aliado de esquerda no Continente, o pre-
sidente do México, Andrés Manuel López 
Obrador, rejeitou participar da reunião 
convocada pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA) para tratar das elei-
ções venezuelanas e criticou a “parciali-
dade” do organismo multilateral. 

A iniciativa da OEA, para Obrador, 
“não ajuda a buscar uma saída pacífica, 
democrática, para um conflito de um 
país da América Latina”. Segundo ele, o 
México continuará aguardando provas 
dos resultados da votação antes de se 
posicionar oficialmente. “O que quere-
mos é que haja provas, que as atas sejam 
mostradas, que haja transparência”. Para 
Obrador, é preciso “agir com prudência 
para não nos deixarmos levar pela cor-
rente direitista que influencia o mundo”.

Ontem, o Conselho Permanente da 
OEA rejeitou uma proposta de resolução 
que exigia transparência ao governo da 
Venezuela sobre os resultados eleitorais 
que deram vitória a Nicolás Maduro. O 
texto não obteve maioria absoluta dos 
Estados-membros para ser aprovado.

Rompimento diplomático

A Venezuela anunciou, ontem, o 
rompimento das relações diplomáti-
cas com o Peru, como resposta ao re-
conhecimento do opositor Edmundo 
González Urrutia como “presidente 
eleito” pelo governo peruano. A de-
cisão do país andino foi considera-
da uma afronta pelo regime de Ma-
duro. O chanceler venezuelano, Yván 
Gil, postou, nas redes sociais, que a 
decisão foi motivada pelas “declara-
ções imprudentes” do chanceler pe-
ruano, que, segundo Gil, desconside-
raram a vontade do povo venezuela-
no e a Constituição do país.

 » VICTOR CORREIA


